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D8monsfração dos Tratores Massey - Ferguson
Segundo conseguimos 

apurar junto ao Sr. 
Dario Todesctiini, diretor 
gerente da Serrana Ltda.

Veículos e Máquinas, 
revendedora uara toda a 
região serrana da Mas-

EDContra-se em nossa 
cidade desde a última 
segunda feira, o Sr. Hen
rique de Arruda Ramos, 
diretor do Serviço de 
Fiscalização da Fazenda 
e um dos candidatos do 
PSD à Assembléia Le
gislativa do Estado, nas 
próximas eleições de 7 
de outubro.

Em nossa próxima e-

sey-Ferguson do Brasil 
S.A., será realizada na 
próxima semana em nos 
sa cidade uma demons 
tração dos famosos tra

dição, o Sr. Henrique de 
Arruda Ramos concede 
rá uma palpitante entre 
vista a êste jornal, quan 
do abordará importantes 
pontos relacionados com 
o órgão que dirige.

Formulamos ao Sr. 
Henrique de Arruda Ra 
mos uma feliz estada na 
Princesa da Serra.

o Massey-Ferguson MF 
50.

Nesta oportunidade, 
deverão vir à Lages vá 
rios técnicos da Massey 
Ferguson do Brasil S.A. 
e aqui farão uma série 
de demonstrações dos 
seus produtos agrícolas, 
agora fabricados no Bra 
sil.

Trata se de uma me
dida bastante elogiavel 
da Massey Ferguson d< 
Brasil S.A., que em com 
binação cora a sua re 
vendedora, Serrana Ltda.. 
farão esta importante de 
monstração dos seus pro 
dutos agrícolas à seus 
inúmeros adquirentes e 
interessados.

Sr. José Monteiro de 
Castro Arouca

Transcorreu quarta fei 
ra, última, dia 18, a pas
sagem de mais uma efe 
méride natalícia do Sr. 
José Monteiro de Castro 
Arouca, gerente da filial 
do Banco da Lavoura 
de Minas Gerais desta 
cidade e figura bastante 
benquista em nossos 
meios sociais.

Por ocasião do seu 
natalício, o Sr .José Mon 
teiro de Castro Arouca 
recepcionou em sua re
sidência os funcionários 
da filial do Banco da 
Lavoura de Minas Ge
rais S.A. e também c 
seu vasto circulo de re
lações e amizades que 
o foram cumprimentar.

Noticiando êste acon
tecimento, destas colu
nas formulamos ao Sr. 
José Monteiro de Castro 
Arouca as nossas felici
tações.

Associação Rural de Lages
Edital de Convocação

O abaixo assinado, Presidente da Associação Rural 
de Lages, convoca a todos os Associados quites com os Es 
tatutos, a comparecerem e participarem da Assembléia 
Geral Extraordinária, a realizar-se aos 26 dia» do mês de 
Abril de 1962, às 20 horas, na Sede Social da AR., nesta 
Cidade, para tratarem da seguinte ordem do dia:

Io) Nomeação das Comissões para a XIII Exposição 
Pecuária em Novembro próximo.

2o) Assuntos Diversos.
Lages (SC), 11 de Abril de 1962

CLOVIS DA COSTA RIBEIRO 
Presidente

G aribaldi Rodrigues da Cunha e Senhora 
Erich Sell e Senhora

Participam o noivado de seus filhos

Carm elita e M auro

Pôrto Alegre Lages
Pôrlo Alegre, Março de 1962.

O Cine Marajocna

Contos de Veráo
Um filme escolhido especialmente para o domingo da Páscoa 

com Jorge Mistral, Michele Morgan e Alberto Sordi

FOLCLORE COLORADO
A Invernada Artística 

do Q. L do Barbicacho 
Colorado acha se em 
franca atividade, reali
zando reuniões semanais 
nos salões de nossos 
principais clubes, o 14 de 
Junho e o Io de Julho.

Sob a Capatazia de 
João Daboit, moças e 
rapazes Colorados estão 
ensaiando danças do fol
clore gaúcho para apre
sentadas nas festas do 
Quadro. A parte musi
cal está entregue ao 
Professor Dedé, o mais 
f a m o s o  acordeonis- 
ta de Lages.

Na ultima reunião, rea
lizada no 1* de Julho, 
compareceu o Presidente 
daquele Clube e a Sra. 
José Guidali. O ilustre 
casal declarou se gran
demente impressionado 
com a beleza das danças 
apresentadas, bem como 
das poesias recitadas. 
Convem destacar que 
varias destas poesias 
são da autoria de peões 
e prendas do proprio 
Barbicacho Colorado.

Por outra parte, o 
Presidente do 14 de Ju
nho e Sra. Jorge Barro 
so convidaram o Bar 
bicacho Colorado a par
ticipar das festas que se
rão promovidas com a 
chegada de Miss Brasil 
a Lages. Miss Brasil é 
gaúcha, monla Lema 
cavalo e não rejeita chi- 
marrão. Infelizmente, a 
presença dos Colorados 
é incerta devido ao Tor
neio de Laço que se rea 
liza, no mesmo dia, em 
São Joaquim, e para o 
qual o Quadro havia 
sido convidado pièvia 
mente.

O Patrão do Ba RBI- 
CACHO COLORADO, dr. 
Afonso Ribeiro Neto, ex
plica as atividades do 
Quadro nos seguintes 
termo-.: “Tradição é o 
cultivo dos hábitos e vir
tudes de nossos antepas
sados. Procuramos cul
tivar o nosso esporte, 
que é o laço; o nosso 
folclore, que é o gaúcho; 
e a nossa cultura da li
berdade” .

A Prefeitura Municipal avisa que vai sus
pender o fornecimento de agua aos coDSumi- 
dores em atrazo com aquela repartição.

... ....

’ Entre duas coisas, prefira a melhor

C n rc io  T A C - Cruzeiro é  Sul
■„ âs suas ordens ~~

Diàriamente V. Sa poderá se utilizar dos 
confortáveis aviões do CONSÓRCIO TAC- 
CRUZEIRO DO SUL, para Florianópolis, Ita- 
jaí, Joinvile, Curitiba. Paranaguá, Santos, Rio 
de Janeiro e Pôrto Alegre, com partidas des
ta cidade às 7,00 horas da manhã.

Para qualquer parte do País, V. Sa. pode
rá viajar pelos aviões da TAC-CRUZEIRO DO i 
SUL, sem preocupação das passagens, utili
zando-se do C R U Z E I R O  A PRAZO, 
o mais revolucionário sistema de viagens aé
reas. Você viaja agora e paga a passagem 
em suaves mensalidades.
TAC  CRUZEIRO DO SUL, servindo cada  

vez melhor.

Para reservas e compras de passagens
*

procurem a Agência nesta cidade, à rua Pre
sidente Nereu Ramos, 84 ou pelo fone 214.
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A gr a t i dão  da árvore
Hoje, dando uma folga as 

minhas quadrinhas poéticas, 
que tanto aborrecimento de
vem ter dado aos abnegados 
«Tipógrafos» do nosso con
ceituado jornal «Correio La- 
geano», vou relatar um fato 
há tempos ocorrido em mi 
nha terra natal, Florianópo
lis que, por dever de re 
conhecimento, não devo por 
mais tempo ocultar, pois fa
to idêntico fôra narrado em 
O Cruzeiro de janeiro pelo 
insigne cron sta Mario Moraes, 
aguçando-me a sua publica
ção, pois o referido aconte
cimento, muito deverá inte 
ressar para melhor ser jul 
gado os sentimentos dos 
nossos governantes.

Naquela época era Gover
nador do Estado um Levi 
Austero possuidor de um 
grande coração. Um dia a 
travessando o «Jardim Oli
veira Bello», notou que um 
trabalhador da Prefeitura 
derrubava as arvores de Ipé 
em plena floração. Homem 
admirador de nossa “ Flora”, 
tendo passado parte de sua 
existência em seu contacto, 
condoeu-se daquele monstruo
so crime que involuntaria
mente o referido trabalhador 
praticava, pedindo lhe para 
parar enquanto ia falar com 
o Prefeito, que imediatamen- 
te mandou sustar.

Passou alguns anos o refe
rido Levi termina o seu man
dato, indo residir no Rio. e 
lá, muito tempo depois, en- 
jtrega a sua alma boníssima 
a Deus. Conforme os desejos, 
o corpo inaminado volta a 
terra natal para ser exhu- 
mado em seu jazigo perpe
tuo, cujo trajeto, por coinci
dência, destino, caprichos da 
hatureza, êle fôra por dentro 
do referido ‘Jardim Oliveira 
Bello”, onde existiam algu 
mas daquelas árvores que 
èm vida êle as poupara do 
iüachado assassiuo do tra 
balhador, que no momento 
estavam engaladas com suas

Quem não anun
cia se esconde

Para seus anúncios pro
cure CORREIO LAGEA- 
NO, Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

flores amarelas.
E quando o grande cortejo 

se defrontava com as refe
ridas árvores, as suas flores 
se despreendem caindo sô- 
bre aquela massa humana 
que contrita acompanhava o 
corpo inaminado do ex Go
vernador do Estado

Foi uma apoteose belíssi
ma daquelas arvores, que 
deixara aquele povo perp e- 
xo e estarrecido, surgi cio 
diversas versões, opiniões, 
como coincidência etc., 
de para muitos, a razão e 
ser permanecia, porque 
via uma causa.

Êst° fato qu acontecimen
to foi contado por um de 
seus filhos que não ignorava 
a ação nobre de seu saudo
so pai quando no governo 
do Estado.

E com êste acontecimento, 
muitos outros que a minha 
longa existência tem dado a 
saber.

No proximo número se 
pot ivel, transcreverei algo 
a respeito da vida da arvo 
re e sua semelhança a do 
b mem.onde o autor descreve 
com dados seguros.
Lages, 16 de Abril de 1962.

INDALICIO PIRES

Comércio « Representações G. Socas S/ .
Xldital de Convocação

Assembléia Gera. Ordinana 
•

Pelo presente «ão convidados os senhores «cionisti,fJa
roM ÉRClO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S A. a c .  n
S S Í  Assembléi«, Gera. O r ^ n .  a ^  „  
dia 2i de abril de M62, às 1b horas, na oeut social, à ^  
Hercílio Luz, n 251. a « m ^ d e l .ber.ro» sobre a seg ,.,,

Io) Aprovação e discussão do Balanço Geral, dem ,nf. 
tração da conta de Lucros e Perdas, parecer do Consto 
Fiscal e demais la, „mento, reíereates ao exercia,,, tinui. 
ceiro encerrado ern 31 de dezembro de 1961.2») eleição do Consêlho Fiscal para o próximo exer.
cicio; 0 . . .

3o) reforma d s Estatutos oociais,
4°) eleição da nova diretoria,
5o) assuntos diversos.

Lajes, 9 de abril de 1962. 
o ,ii! o e '•«ocas 

Dir. Gerente

Símbolo do sucesso

Novas côres, selecionadas cuidadosamente. Interior redesenha
do para maior conforto. Potência e desempenho superiores. 
Sóbrio, elegante, resistente. 0  seu padrào de automóvel.

\wíuYS)
üm produto da W I L L Y S - O V E R L f l I D
fabricante de relculos de alta Qualidade 
S lo  Bernardo do Canino 
fstado de Sâo Paulo

CONHEÇA-O E PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO EM:

Agência Planaltina d9 Veículos S/A
Au,nid‘  P,es- , m - E" d- "- Fone, H l  - C. Postal, 333

Santa Catarina

Se você deseja ganhar
x * * l

1 milháo de cruzeiros - ___.
d .  . . .  « N O T *  F . S C A J . . . .

Seu Talão Vale um Milhão
Troque as suas m tas à rua Coronél Córdova n° 8Ô

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



V  4-62

Comemorado .
(Continuação da última página)

mann e o diretor sub gerente
sr José Garcia, com os de- diretnr^6 a amiza(le entre 
mais funcionários da referi- tores e subordinados.
da firma, com uma fraterni- Fazenda 3 Am iaoa  
dade e lealdade impar, onde se Por ocasião da r e a L ç ã o

^ORREIO LAGEANO

N o  chche veem -se os srs. Dr. Hélio Ramos Vieira, Pro- 
cvxador da Agência Planaltina de Veículos S/A, Gunter Deeke, 2. 
d.ictor adjunto Victor Felix D eeke, diretor presidente, Capitão
Erik Kreuger diretor superintendente, Ivo Otto Lohmann, dire-
t01 9erente< A ldo Silva. 1• diretor adjunto, t José Garcia, diretor 
sl gerente.

Montese. . .

da Assembleia Geral Ordina- 
ia, na manhã do dia 12, fi

cou decidido entre os Srs. 
Victor Felix Deeke, Erik 
Kreuger e Ivo Otto Lohmann, 
a aquisição de um terreno 
nos arredores de nossa cida
de, para que possam cons 
truir uma casa de campo 
que terá a denominação 3 
AMIGOS, onde no recesso de 
suas atividades possam ter o 
merecido descanso, e servi
rá também para encontros 
diversos, onde serão discuti
dos os problemas de sua or
ganização.

Regresso dos Diretores 
da Planaltina

\pós participarem das co 
memorações referentes ao 
Io ano de existência da A- 
gência Planaltina de Veícu
los S A., os ilustres compo
nentes da alta direção da ci 
tada organização, que por 
sinal são também altos diri
gentes da Sociedade Anôni 
ma Maritima e Comercial 
SAMARCO, retornaram às 
suas respectivas cidades.

Na 6a. feira, dia 13, pela 
manhã, o Sr. Victor Felix 
Deeke viajou com destino à 
Itajaí. No mesmo dia, parti-

ram em automóvel para Curi
tiba, o Capitão Erik Kreu
ger e o visitante sueco Bror 
Sjobt rg, de onde demandaram 
à S. Paulo onde residem. Os

Srs. Aldo Silva e Gunter 
Deeke permaneceram até sá
bado, dia 14, em Lages se 
guindo de automovel no mes
mo dia para Itajaí.

O flagrante nos mostra um aspecto do galeto em que 
participaram todos os componentes da alta direção da Agência 
Planaltina de Veículos S/A, convidados especiais e a imprensa 
falada e escrita.

(Continuação da última página)

de-trincheira”, não raro, pu
nham nossos homens, oriun
dos de regiões quentes, fora 
de combate.

sem os nazistas, tropas do 
11° Regimento de Infanta
ria, sob o comando do major 
Lisboa, acompanhadas por 

i „ „ „  elementos do 9o Batalhão de
, Lançava se a FEB, então, Engenharia, iniciaram o a-
"untamente com os demais 
jcoDtingentes integrantes do 
Quinto Exército, numa se- 
uência de operações, sendo 
e notar que Montese cons- 
tuia uma posição de enorme 
mportância no rumo do nos- 
o avanço e estava fortemen- 
e guarnecida por tropas 
imigas mais calejadas na 
uerra do que as nossas e 

que, com invulgar tenacida
de, defenderam Montese até 

sua capitulação.-Acresce 
que, segundo ficou esclare- 

ido posteriormente, os ale- 
ães haviam preparado uma 
arragem de grandes propor- 
óes já que esperavam o avan 

|o de uma divisão blindada 
aquela direção.
Após intenso fogo de pre- 

ãração desencadeado pela 
rtilharia do general Cordei- 

de Farias que, interroga 
o no dia anterior ao do 
ombate, dissera que daria

taque ao baluarte inimigo, 
enquanto que outros elemen
tos sob o comando do major 
Cândido Silva, dando cober
tura, ocupavam Sarreto e Pa- 
ravento à direita de Monte
se.

Os alemães resistiam cora 
denôdo e tentavam obstina
damente impedir a progres
são do9 nossos homens, mui
tas vezes em terreno minado, 
barrando-lhes os passos com 
tremendo fogo de artilharia e 
morteiros, combinado com o 
fogo das infernais “ Lurdinhas”, 
cujo gargalhar fazia arripiar 
os cabelos de qualquer com
batente, mesmo que estivesse 
numa posição ou distância fo
ra de sua mira ou de seu al
cance Finalmente, às 
quinze horas e cincoenta mi
nutos do dia 14 de abril, Mon
tese mudava de dono, caindo 
em poder das tropas brasilei-

ntos tiros quantos mereces-1 ras, e o primeiro febiano a

entrar na cidade foi o tenente 
Iporan Nunes de Oliveira com 
o seu pelotão.-Mesmo depois 
de batido, o inimigo ainda 
esboçou contra-ataques na 
tentativa de mudar o resulta
do da luta, nada conseguin
do. E, dois ou três dias após, 
suas granadas ainda caiam sô- 
bre Montese, tal era a im
portância estratégica da po
sição que havia perdido. - 
Foram consideráveis as bai 
xas de ambos os lados, sen
do que as nossas superaram 
as de Monte Castelo. - As 
dos nazistas foram elevadas, 
pois que numerosos cadáve
res foram encontrados nas 
posições, além dos cento e 
poucos prisioneiros feitos pe
las nossas tropas.

Consolidadas as posi
ções conquistadas, cuja ma 
nutenção ficou à cargo de 
elementos do 6o RI., sob o 
comando do major Silvino, 
a FEB continuou no desem
penho das outras missões à 
ela confiadas, nas quais fo
ram lançadas tropas de to
das as armas. - Muitas cida
des, vilas e aldeias foram li
bertadas pelas tropas bra
sileiras É certo que, às 
vezes, essa libertação custa
va caro aos amigos italianos

que viam suas localidades 
quase que totalmente destruí
das, como aconteceu com a 
cidade de Zocca que estava 
em chamas quando por lá 
passamos.

Ressalte-se, contudo, que o 
ponto de partida para essas 
vitórias teve comêço com o 
trabalho conjunto da FEB e 
da famosa Décima Divisão de 
M o n t a n h a ,  t r o p a  
americana que, como bem 
diz sua denominação, foi trei- 

, nada e especializada para 
campanha em terreno mon- 
tanhoso como os Apeninos. - 
Era uma divisão pela qual 
nós, brasileiros da FEB, tí
nhamos verdadeira admira
ção e com ela a divisão bra
sileira lutou lado a lado. por 
bastante tempo, até à vitória 
final.

A exemplo do sr. major 
Rubens Fleury Varela, ex-
eombatenttí da FEB, « quem 
renovo minhas sinceras feli 
citações, lamentando não o 
conhece**, outros que tenham 
a sua brilhante cultura po
deriam escrever episódios da 
Fôrça Expedicionária Brasi
leira na Itália, adaptando-os 
ao radioteatro, e assim tor
nar-se-iam mais conhecidos

os feitos dos nossos heróis, 
vivos e mortos, dentre êles o 
capitão Ernani Airosa, o te
nente Onoíre Aguiar, os sar
gentos Max Wolff Filho, 
Guilherme Schultz, Nilo Pi
nheiro e Ribeiro Pires, os 
cabos Manoel Chagas e Ce- 
zar Chiaratti, os soldados 
Jorge Teixeira e Cesário A- 
guiar e muitos outros.- 

A FEB teve o seu Servi
ço Especial, que nos propor
cionou, quando as circuns
tâncias permitiram, alguns 
‘ 'shows" relativamente agra
dáveis e manteve algumas 
cantinas. - Teve, também, 
famosos jornalistas como 
correspondentes de guerra, 
tais como Rubem Braga, Joel 
Silveira, Egydio Squeff e ou 
tros. - N ã o  t e v e ,  
porém, uma equipe de ciae- 
matografistas para perpetuar, 
pt*la i m a g e m  viva, a 
a t u a ç ã o  dos brasilei
ros em 8ólo da península itá
lica na Segunda Grande 
Guerra Mundial.

LAGEANO

Colabore na 
campanha da LBA

T r a n s p o r t a d o r a  e R e p r e s e n t a ç õ e s  R D O O l d G t S  l l l i i i .
Avenida Marechal Floriano, 388 -  Fone, 380 - Caixa Postal, 73 - LAGES - Santa. Catarina

Transportes em  geral d »  cargas, lotações, m udanças, encom endas, b agagen s etc., para qu ilquer localidade da pais 
A * em Curitiba, Caxias do Sul, Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, Curitibauos, São Joaquim, Pelotas,
A g e n C I 3 S  Joaçaba, Rio Grande e Londrina.

Servindo ainda as seguintes localidades de Santa Catarina:
jjt , _  . , PrTBtelo Laaeadinho, Residência Fuck, Santa Cecilia, Ponte Alta do Norte, Ponte
M afra, C anom has. M onte O ’ . Xaxim , Xanxerê. Encruzilhada, Palmeiras. Bouqueiráo, São José do Cer 
Alta do SuL Campos Novos. apj ^ rupcm a. Bocaina do Sul, Bom Retiro, C opão Alto. Cam po Belo do Sul.
nto, Rio da  Varzea, Painel. Ur * Garibaldi, Celso Ramos, Ponte do Rio Peiotas e Hio Negro, no Parana 
Lag oa  da Estiva. Cerro iMegro. ^ ---------------------------- ------------------------- ---------------------------------------------------------------------------J—
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Prefeitura Municipal de Lage
hstado de Santa Catarina

LEI N 60 x
de 27 de fevereiro de 1962

Autoriza a compra de um motor a oleo die 
sei para o serviço de abastecimento de água  
da Prefeitura e dá outras providências.

Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages 
Faço saber a todos os habitantes dêste Município 
que a Câmara Municipal VOTOU e eu sanciono a 
seguinte

LEI:
Art. 1' - Fica o Poder Executivo Municipal, autorizado 

a adquirir, para o Serviço de Fornecimento d'água da Pre
feitura Municipal, um motor movido a óleo Diesel.

Art. 2- - Para fazer face às despesas previstas no ar
tigo anterior, fica o Chefe do Poder Executivo Municipal, 
autorizado a abrir um Crédito Especial até a importância 
de três milhões de cruzeiros (Cr$ 3.000.00),00), para a
sua aquisição e instalações.

Art. 3’ - Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 27 de fevereiro
de 1962

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria da 
Prefeitura, em vinte e sete de fevereiro de hum mil nove
centos e sessenta e dois.

Felipe Afonso Simão 
Secretário.

publicação, revogadas as disposições em [evereiro
Prefeitura Municipal de Lages, em

de 1962 wolny Delia Rocca
Prefeito Municipal

Registrada e Publicada a presente Lei,> feverei-
ria da Prefeitura aos vinte e sete dias d 
ro do ano de hum mil novecentos e sessenFelipe Afonso Simao 

Secretário.

LEI N 61
de 27 de fevereiro de 1962

Autoriza rocobsr terras por doação em Pal 
meiras

Wolny Delia Rocca. Prefeito Municipal de Lages. 
Faço saber a todos os habitantes dêste Município 
que a Câmara Municipal VOTOU e eu sanciono a 

seguinte
LEI:

Art r  - Fica o Poder Executivo Municipal, autorizado 
a receber por doação, dos Senhores Pedro Gomes de Cam
pos e Carlos Cesarini, duas áreas de terras na séde do dis
trito de Palmeiras, com às areas superficiais de hum mil e 
quinhentos e oitenta metros quadrados (1.580 m2) e hum 
mil metros quadrados (1.000m2), respectivamente, para cons
trução de uma praça onde encontra-se instalado o banhei
ro carrapaticida.

t
Art. 2' - Para fazer face às despesas decorrentes do 

artigo anterior, o Executivo Municipal abrirá um crédito es
pecial necessário.

Art. 3' - Esta Lei entrará em vigor na data da sua

Reiação aos contribuintes em r
a Fazenda Municipal, correspondente a 
posto de Licença do exercido de lab*, recoin 
mento no mês de fevereiro.

Continuação da Letra A
Alberto Levi Zampronio, Arcanjo Lenzetti, Alcides &ja*n’ 
Augusto Kurchener, Aureo Pereira Cauani, Aujor 
Correia, Adair Mendes, Avelino Zambmni, Avelino oiives- 
tre, Avelino Pecin, A. Varela & Cia., Acacio Joaquim o 
Santos, Aldo de Barni, Aurora Pante Rissi e Maria ttita 
Vieira, Antonio Florencio, Ascanio Bianchi, Alvina neu, 
Antonio Tedesco, Adalberto R. Ramos, Aroldo Sá. Artalino 
de Souza, Albanez da Silva & Cia., Avelino Pegorini, ™c}~ 
des Waltrick, Armando A. Xavier, Adelio de Sousa, Alfredo 
Passald, Alacy Rupp de Sousa, Aurelia Maria de Oliveira 
Borges e Auzima Antunes Macedo.

LAGEANO !
Se queres ver a tua cidade limpa e pro

gressista, quita os teus impostos no prazo cer
to na tesouraria da Fazenda Municipal.

Fesia lie IS l i s
Festejou o seu 1;,° a. 

niversái io natalício no
dia 9 (do corrente. a 
prendada srta, Eloiza 
Muniz da Silva, dileto fj. 
lha do finado Dr. João 
Gualberto da Silva N< (l 
e da sra. d. Adaly Mu
niz da Silva. Naqutia 
data, a feliz aniversari
ante realizou uma fes- 
tinha intima em sua 
sidência, quando com
pareceram as suas cole 
gas da 4a série ginasial 
do Colégio Santa Rosa 
de Lima. A Eloiza envia 
mos os nossos parabéns.

Sra. Adaly Mumz da 
Silva

Aniversariou também no 
dia 9 do corrente, a Sra. d. 
Adaly Muniz da Silva, viúva 
do finado Dr. Jcão Gualber- 
to da Silva Neto.

À nataliciante enviamos as 
nossas efusivas felicitações.

Fábrica de i r e i s  e Esquadrias
/

FÁBRICA DE MÓVEIS E ESQUADRIAS

J0Ã0 PELLIZZ0NI
t CIA LTOA.

Rua Jeronimo Coelho, •/„ 

C aiia  Postal, 120 - T*J*gr. “ LE A O"

LAGES • Sta. Catarina

— D E -

João Pelizzoni & Cia. Ltda.
Rua Gerônimo Coelho, s/n - C- Postal, 126

L A G E S  - S. Catarina

Agora com suas novas instalações, convida os para uma visita 
sem compromisso. Dispõe de móveis finos e coloniais para 

pronta entiega e executa qualquer móvel sob encomenda.

VEMAG oferece agora a camioneta que você tanto desejor!

Ç
Para prestar grandes serviços. . .  -  Pr.ço acessível (muito menos do eme você >

EXTERNAMENTE, você vai admirar as linhas modernas e elegantes da CAIC\RA 9  Ql
INTERNAMENTE, você encontrará aquêle conforto que caracteriza os veículos DKW VFvtap a

são as mesmas que consagraram os veículos DKW: tração dinntAir.u As Qualidades técnicas
lidade. Motor de dois tempos — econômico, potente, de^fácil lu b rifica n d oton a n d o  excepcional estabi- 
reforçado, com tôdas as peças vitais colocadas a salvo das saliência« So ? manutenção. Chassi ultra 

Sr. proprietário de veiculo D K W  — VEM A G : wuiencias do terreno.
Quando o seu motor tiver já prestado-lhes bons serviços nor um lnn™ *
uma reforma, escolha a SOLUÇAU CERTA: procure o REVENDEDOR nnP°Á ^ J azeado ^  necessária 
mais próximo e troque-o por um vi^ uiiuuk OU OFICINA DKW - VEMAG

■ „ M OTOR GENUÍNO D K W —  V F M fir
por Cr$ 33.000,00, serviço êste realizado em apeaas duas hora! o
Adquira a sua CAIÇARA P dUas hoias e P°r Cr* 2.000,00 de mão de obra.
No Revendedor D K W -VEM  A G  nesta região

SERRANA LTDA. —  VEÍCULOS E MAQUNüÇ

L A G E S  _  g d0S 9 ^égrafos)
Catarina
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Amanhã choque de lideres
P f . Z Z r Z Í 0,  laSl a“ ° ?Íor’ com 0 Prélio entrede futebol, terá pros

seguimento na tarde de 
amanhã, no Estádio Mu
nicipal Vidal Ramos Ju-

as equipes do G. A. Uua- 
rany e da S. E. R. Olin 
kraft, em sua quinta ro 
dada do turno.

Irregul a-idades no S-E T.
O ministro da Justiça, sr. Alfredo Nasser o- 

ficiou ao primeiro ministro Tancredo Neve* de
nunciando as irregularidades apuradas no Serviço 
de Expansão tio Trigo por uma comissão de sin
dicância presidida pelo cel. Benedito Carlos de 
Morais.

Madeirense do Brasil S/A. Indústria e 
Exportação de Madeiras

A ssem b lé ia  G eral Ordinária
Ficam convidados os senhores acionistas, a se reuni 

rem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINAR1A, em nossa séde 
social, na cidade de Lajes, Estado de Santa Catarina, no 
dia 30 de abril do corrente ano, às dezesseis horas, para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Aprovação das contas e balanço do exercício en
cerrado em 30 de dezembro de 1961

b) Eleição do Conselho Fiscal para 1962
c) Interesses gerais.

Lajes, 6 de Fevereiro de 1962
Amadeu Antonio Ferreira - Diretor 

Velimir Daic - Diretor

Êsíe choque está sen
do vivamente aguardado 
pelo mundo esportivo lo 
cal, pois reunirá no ta
pete verde da Ponte 
Grandp, os atuais lideres 
do campeonato local.

Nê.-te certame, o bugre 
venceu o Pinheiros por 
6 a 0, e o Olinkraft der
rotou o Internacional por 
3 a 2, ua maior surpre
sa do campeonato.

Espera-se um jogo dos 
mais sensacionais, pois 
as forças das duas equi 
pes são mais ou menos 
equivalentes, devenio 
vencer aquela que reunir 
maiores méritos durante 
os noventa minutos de 
ações.

Uma graude arrecada
ção deverá se verificar 
amanhã à tarde no Es
tádio Municipal Vidal 
Ramos Junior, prevendo- 
se a quebra de record no 
atual certame.

Indústria e Com ércio da 
Madeiras Battistella S.A.

Assembléia Geral Extraordinária
Convocação

São convidadoso s Senhores Acionista* desta 
Empresa a fim de se reunirem na séde soc aí, à 
Avenida Marechal Floriano, 947, nesta cidad * de 
Lajes, Estado de Santa Catarina, às 16 (dezesseis) 
horas do dia 30 (trinta) de abril do coriente, { ara 
atendeiem à seguinte

Ordem do Dia
Io) - Estudo, deliberação e aprovação da 

proposta da Diretoria para aumento de capital social;
2o) - Outros assuntos de interesse social 

Lajes, 16 de abril de 1.932.
Emilio F. Battistella — Diretor 

Enio Mario Marin — Diretor

A Geral Auío Peças j
Rua Corrsia Pinto, 272 com Fone 2B4

Dispõe de motores para caminhões e estacioná 
rios, eixos para reboques e truck, rebsques completos 
caixas de mudança, rolamentos, engrvnagens, cubos, 
rodas, cabines, latarias, molas, diferenciais para guin 
chos e outros fins, carcaças de diver-os tipos. Venda 
e Consignações de uarros usados.

Tudo a preços baixos

VOCE MESMO 
DIRIGINDO UM 
CHEVROLET 62 

■ÚLTIMO TI PO
DE MIAMI 
A NEW YORK !

VOCÊ MLSfcíO EM 
MIAMI, BAYTONA,
SAVANAH, FAÏETTEVILLE 
RICHMOND, WILLIAMSBL , 
WASHINGTON E NEW YORK ! 
18 DIAS INESQUECÍVEIS !

í /  mensais
Com pequena entrada e vinte quatro 

(20 + 4) pagamentos!

Custo sujeito às alterações do câmbio.

Inscreva-se já. Quanto antes, maiores 

serão as facilidades! TUDO  IN C L U ÍD O !

n w m 3  
B E  m  7 -m

o <5

Saidas tedes os rio niogos
de 4 de MARCO a ue JUNHO de 1962
C o n s u lte  Seu A g e n te  . V ia g e n s  ou as lo|OS d a

G

*
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t c*n 1 o to  He confraternização na Gruta
Altos dirigentes dessa poderosa organização estiveram em Lages

Lageana -  Fazenda 3 Am igos -  Outras notas
Transcorreu no dia 12 do outro lado o progres- ] res da Agência Planaltina de era nossa cid.ide d — w

so à nossa cidade. Veículos S A„ realizou se no
(recinto daquela firma, uma 

AltOS dirigentes pre- importante assembléia geral
Jao ordinária, onde foram apro sentes as festividades va(ja8 várias resoluções con

corrente, a passagem do Io 
aniversário de fundação da 
poderosa firma, Agência Pla
naltina de Veículos S.A., con
cessionária dos famosos pro
dutos Will.ys para toda a re
gião serrana.

Dirigida por homens larga
mente conceituados nos

Com a finalidade de par
ticiparem das festividades a- 
lu8ivas à passagem do Io a- 
niversário da Agência Pla-

O cliché nos mostra o Sr. Victor Felix Deeke, diretor 
presidente da Agência Planaltina de Veículos S/A, o Sr. Ivo 
Ôtto Lohmann, diretor gerente, e o Capitão Erik Kreuger, dire
tor superintendente, num flagrante apanhado por ocasião do ga
leto de confraternização alusivo a passagem do V aniversário 
dessa empresa.

meios econômicos do nosso 
Esiaio í do país, e eficiente 
mente gerenciada pelo sr. 
Iv» Otto Lohninn, secunda 
do pelo diretor sub-gerente, 
sr. José Garcia e assessora
da por labinosos funcioná 
rios, t Agênia Planaltina de 
Veículos S.A., neste seu pri 
meir > ano de existência co- 
op ?rou decisivamente para o 
incremento do setor econô 
mico de noiso município e 
da ~egião, semeando por

W fâM um m*• ! ■

naltina de Veículos <vA., che
garam à nossa cidade, na 
quarta feira, dia 11, os altos 
dirigentes dessa conceituada 
emprêsa, os ^rs. Victor Fe
lix Deeke, diretor presiden
te, Capitão Erik Kreuger, 
diretor superintendente, Aldo 
Silva, 1* diretor adjunto, 
Gunter Deeke, 2o diretor ad
junto e Bror Sjoberg. visi
tante sueco.

Na manhã do dia 12, com 
a presença dos altos direto-

s

fífb .vm tpi*

Momento quando falava o Sr. Victor Felix Deeke, diretor 
presidente da Planaltina, num : ujstaicial improviso de agrade
cimento aos presentes.

cernentes â mesma, e ao 
mesmo tempo foram trata
dos outros assuntos, todos 
êles de real interêsse daque
la poderosa organização.

Na tarde do mesmo dia, os 
ilustres diretores da Agência 
Planaltina de Veículos S/A. 
e o sr Bror Sjoberg. visita
ram os pontos mais pitores
cos de nossa cidade, num 
passeio dos mais proveitosos.

À noite, tendo por local, a 
Churrascaria Gruta Lageana, 
e contando com o compare- 
cimeoto de convidados espe
ciais e a imprensa escrita e 
falada de nossa terra, reali
zou-se um galeto de confra
ternização, que transcorreu 
num clima de alta compreen
são mutua e verdadeiro ca
valheirismo, ondesobressaiu- 
se a figura simpatica do Sr 
Ivo Otto Lohmann como um 
exemplar anfitrião.

Por ocasião do galeto fize
ram uso da palavra vários 
oradores, todos êles ressal
tando a importância do acon 
tecimento.

Inicialmente, falou em no
me da Agência Planaltina de 
Veículos S.A., o seu diretor 
gerente Sr. Ivo Otto Loh
mann, numa oração bastante 
eloquente, saudando os pre
sentes bem como seus com
panheiros de diretoria. A se
guir fez uso da palavra, o 
diretor superintendente, Ca
pitão Erik Kreuger, atravez 
de um belo improviso. Con
tinuando a série de oradores, 
usou da palavra o sr. Gunter 
Deeke, 2o diretor adjunto da 
Planaltina, com palavras de 
elogios à brilhante adminis
tração d» Sr. Ivo Otto Loh
mann como diretor gerente, 
ao Sr José Garcia, como di
retor sub gerente e a todos 
os funcionários sem qualquer 
excessão, que vêm labuta*' 
do ti< i < t í c'f n ette p ó 
dessa organizaçao.

Em seguida falou o Sr. 
José P Baggio, com pala
vras congratulatórias pela 
passagem do Io aniversário 
da Agência Planaltina de 
Veículos S A.

Em nome da imprensa es
crita e falada presente, fa- 
I u o Dr, Helio Ramos Viei
ra, diretor da Rádio Diário 
da Manhã e procurador da 
mesma firm i

Encerraudo o ciclo de ora- 
d «res, falou o Sr. Victor Fe 
lix Deeke, diretor presiden
te, qui num substancial im 
protis) teceu palavras elo 
giosas ao Sr ivo Otto Loh
mann, exteudendo os mes
mos elogios a todos aqueles 
que cotidianamente batalham 
dentro da firma que preside

Sr. Ivo Otto Lohmann 
verdadeiro enfitrião
Como já relatamos em li

nhas anteriores, o Sr. Ivo 
Otto Lohmann durante a rea
lização do galeto, sobressaiu- 
se como um verdadeiro an- 
ítrião, Em outras ocasiõe« 

quiuio da permanên i

rigentes da Agên cia Planalti- 
na de Veiculos S A., o Sr. Ivo 
Otto Lohmann, como já é ca 
racteristico, dispensou lhes to 
das as amabilidades possíveis, 
revelando assim o seu alto 
senso das responsabilidades 
que lhes pesa nos ombros.

Uma outra característica
que reina na Agência pja. 
naltina de Veiculos S.A é 0 
perfeito entrosamento exis
tente entre a alta direção 
principalmente entre o dire- 
tor gerente Sr. Ivo Otto Loh-

( Continua na 3a página)

No cliché veem-se os Srs. Victor Felix Deeke, Gunter Deeke 
e o Capitão Erik Kreuger, altos diretores da Planaltina e que 
pertencem ao alto comando da S A M  ARCO , importante finu 
de nosso Estado.

Escreve. W a ld e ck  Sam paio
Ouvindo a radiofonização 

levada a efeito pela Rádio 
Diário da Manhã de Lages, 
domingo passado, dia 14, re 
vivendo episódio da tomada

tações àqueles que contri
buiram para que fôsse efeti
vada essa radiofonização, 
entre os quais os srs. coro 
nel Floriano Moller e ma

d>?m.M0?te8? «pela FEB’ na j ° r Hall° Ribeiro, pêîa nobre campanha da ltalia, no últi - • F
mo conflito armado mundial, 
senti, como ex-combatente, 
um misto de alegria e triste- 
za.-Alegria, pi rque rememo
ra-se um dos feitos mais glo
riosos do nosso Exército, em 
que, mais uma vez, ficou po
sitivada a bravura consciente 
uo soldado brasileiro.-Triste
za porque pagou se elevado 
tributo com a perda de vi. 
das preciosas de preciosos 
companheiros e amigos.-

Rememorar com profundo 
respeito aqueles que, com 
renuncia e coragem inco- 
muns, sacrificando suas pró
prias vidas na defesa de um 
sagrado ideal, a Liberdade

souberam cumprir integral-
nÍen eM<V ndec,inável dever de soldado no campo da lu
ta. é prestar justa e devida 
homenagem à quem realmen
te merece. - Esquecê-los é 
imperdoável. - por j880/  co 
mo ex-combatente da FEB 
quero de público apresentar 
minhas mais sinceras felici-

e feliz iniciativa; à direção 
da RDM de Lages, na pe$ 
soa do sr. dr. Helio Ramos 
Vieira, pêlo elogiável assen
timento na realização do 
programa; aos radioatores 
e radioatrizes dessa emisso 
ra, pela magnífica interpreta 
Ção. - E. finalmente, ao sr 
major Rubens Fleury Varelí» 
pêlo belo “ script" de sua au
toria.

De fato, e quanto a isf0 
não paira a menor sombra 
de dúvida, a campanha d** 
nossas forças armadas. Díl 
Teatro de Operações da Ití* 
lia, elevou (e muito) o valor 
do soldado brasileiro no con
ceito universal. - E a toms 
da de Montese foi um do* 
gloriosos episódios dessa n®0 
menos gloriosa campa®®“' 
dadas às adversas e PeDI> 
sas circunstâncias que 8 
apresentaram naquela d uri8 
sima época de rigoroso i® 
verno europeu, em que 
mão de trincheira" e o P
(Continua na 3n página)
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